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DR. LUIZ VIANNA
Medico especialista em mo-
lest.ia de creanças. Acceita.*;
chamados para ponto d»
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Bt -<semanario independeu-
te }X)litíco e noticioso de maior

circulação no interior do Estado*

fccano da imprensa çea ense
e unico nesta cidade que

Um a responsabilidade definida pei
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos
de T/íércantiUzação tem consequido

river exclusivamente do fa-
vor publico.

Director, propietario, unico re
uacttfri — Deolindo Barreto Lima

Turlia, de assignaturas e publicações
Anno-l 20$Q00
Semestral 10$000
Pubbcçõas, Unha $150
R^pjduocões $100

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga acceitam-
.88 publicações contra quem quer que

t-eja, inclusive a própria
redacção», corritanto qua venham

om termos, e que não attentem contra
a moral e a verdade publicas.
Importante seoçio de servi*

f»>3 avulsos-- a preços mais re-
duzidos do que em qual-

qeur outra officina.

Eleição Municipal
De accordo com a lei em vi-

gor foram, apuradas as eleições
munieipaes, sendo diplomados os
nossos amigos Julio Lima Rodri-
gues, Vicente Gomes Parente,
Raymundo Elyseo Frota Aguiar,
José Leoncio Gomes de Andra-, ^
de, Antônio Irapuam Mendes, e Ma sicaria, sacca do seu revolver | tou com a proteção do dr 

* 
Clodo

Salustiano Rodrigues Freire, pa--,c'ia desfexando umtiro que em tem- veu de Arruda, foi ao estabeleci-
dre João Evangelista Alves, João po foi. evitado. Outras armas sahi-
José de Sá, e Paulo Aragão pa- r am em scena e quando ia rebentar
ra veriadores no periodo de 1924
a 1926,

Consta que a curfiçada, abu*
sando da posse do livro de ses- mos e terminou ahi conflicto intinen-
soes da Camara e de alguns ve- j íe- E esta a historia que ouvimos de
readores, no balcão do coronel pessoas insultantes e aqui deixa-
Ernestim apurou a eleição feita no [ mol-a para as Pessoas que conhe-
Prado e diplomou os seus «carra-cem Joaquim Lopes Toixeira e
pichos». í João Affonso do Valle lerem-na

j bem como a da "Ordem" e dize-
da curtiçada men- rem de c-uè Iado está a verdade.

QTQ2Q tiu cinicamente!  — " -»•^.¦rt no,ru;A"L0CTA" RETROSPECTIVAum pepueno atrito havido em Cra-
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sulíuosa vae passar em frente á I tima, suspeitíssima pois como elle f A sociedade é constituída de
casa do delegada. Este, em|ProPrio confessa, já era desaffecto j sócios accionistas, contribuintes,
companhia de outros, sae ao en- ?-° sub-delegado por elle tão mal- horaios ^beneméritos e correspon-
-vví^: , Aír . . sinado Pojs, senhores, se serve de dentes. São -accionista, isemptos docontro de Allonso, a quem intima a,guma coisa a affirmação de uma! pagamento de jóia e sugeitos aentregar o revolver, ü irmão de das partes em qualquer contenda,; uma memahdade de 5$000, to-
Affonso sacando de um revolver /ouçam lá o que affirma u sub~a*-jdo aquelle que subscrever ou ad.~;ui-
fez alvo na cabeça do delegado ei -e£a<-o Pedro Sampaio, *de quem i rir por cessão regular ao menos uma
um filho deste/:o digno pharma- 

®° ™* digf,ra ",?rdem" 
% 

° "Çor- acçao que -é de 50$000 t)^ sócios
/la„,- „ am' . jieio dus Padres" que Francisco ¦ contribuintes pagarão 2P$000».deceuuco Abdias Lopos, vendo a ca-(Lu?ia> homem atrabiliário e que se jóia e 5$000 de mensalidade Co-beça do seu pae dependente^ da J arvorou a valentão depois que con- mo se vê, com uma pequena con-

tribuição m nsal e mais despesa
da acquisição e installação de um
apparelho. poderá qualquer pe.-voa
intioduzir na sua residência este
importante meio de instrucção e
recreação.

Ouvimos que o Club dos Demo-
cratas vae associar-se ao Radio
Club e esforçar-se por ser o • vi-
meiro a introduzir em Sobral o
grande melhoramento.

Quem dezejar associar-se ou re-
ceber melhores informaçôesJdirija-se
nesta cidade ao socio-corre?pon-
dente A. Leopoldo Silva, á Rua
da Aurora.

um serio confliclo, surgiu a pro-
videnCial intervensão do coronel
Auton Aragão que apasigou os ani-

mB&Êweê

PEOIIENOS ANÚNCIOS
4 vezes 29000 um anno 203000

BORDADOS 
— Franoisquinha

Menezes Ponte, prevíne aos
ínitirssados que, com longa ora-
ti.ca de boriar á machma, acceita
aí um nas para «sta arte ao preço
'Io *|i'$000 mensal, isso do pro-
xiüK» mez em diante. E que cha-
ma tombem attenção as suas
digais alumnas que só tem obri-
gapio de tirar desenhos no pe*-
ríodo da aprendizagem, tirando
porarn em separado à preços
ÍO '"ÜCOS.

TljRlMENSOR — EUCLIDES
i\ H1BEIR0- com granda prati-

cu do medição de terra acceita

theus no dia da eleição presiden- **"*
eial entre o morigerado e hones- CdiÇSi dl 4 dl JüRlll lil 1124
to delegado de policia dalli e um Vibrante editorial contra o acto
«curíiça exaltadissimo. j do secretario da justiça do Estado

indüstriosamentéèSse fbntlf ca-<?ue prohibiu | vireulação da *Pa-
j j i _ i lavra» e da «rolha do Povo», jor-louonomedodeeg-donacerfe-naes rabellístas de Fortalesáioza de que a simples enunciaçao | coronel Vicente Saboya tenta mon-

deste destruiria todo o seu aleive tar uma xarqueada era Camocim
pois não ha uma pessoa que conhe- —Um grupo dc9 indivíduos ar-
ca Joaquim Lopes Teixeira, que niados de rifles atacam em Carirè
de rrediln flniipHfl imnrtinnria Ki<- 0S no5SOS amigOS João Rodriguesde credito aquella imaginaria his l(lo_ Santos e Vjcta|-

mento commercial de Francisco Ro
drigues, disposto a matal-o e que
a auctoridade policial (Pedro Sam-
paio) tendo disto conhecimento veiu
em companhia de um soldado soe-
correr o ameaçado e ao deparar-
se com Luzia deu-lhe voz de pri-
são, contra qual esie se insurgiu e
sacando de um punhal invest u con-
tra o delegado. Este, não sò pelo
instineto de conservação, como pe-
los direitos que lhe facultam a lei,
fez uso da arma que conduzia e de-
fendeu-se como exigia a situação.
Se elle fizesse o contrario, Isto é,
se deixasse apunhalar, pensam os
srs. que Luzia teria uma unica pa-
lavra de recriminação da "Ordem",
ou do "Correio"? tanto um como
outro, fieis devotos de S. Raymun-
do, como da outra vez, diriam que

Porque se faz a Festa
das Arvores

A FESTA DAS ARVORES deve
. .ser realisada, ern todas as escolaso assassino agiu em defesa própria pubiicas> todos os annos (não numinsurgiu-se cont a ordens illegaes e gia ftxado coino data feriada, mas

prompto. Felizmente o caso foi no num mesmo dia em todas as esco.M..n.icipjo.d.e Massape e se effeh- ,as) las seguintes razões:-vãmente a histona nao foi esta, ve-j ,_T0 cultoTás arvores é umarao o peso da justiça cahir sob a ac ã0 mora, A crean a come acabeça do culpado, muito ao con- formar os seus sentimento moraestrano desta cidade onde não se lo res ito á ceisas primeir0 econcebe que um correligionário io ito ás as d is Acommetta um crime. Esperemos e o £ryore pode ser apresentada á cre-
que tor souara. ança como um ser qUe Vjve> qUe

»-A . ,'v,o oa..^_ -_ v,_iauano Albuquer-i ~ ~ 
_~ v — ~~  è fraeo, porque não se pode de-

tona que «A Urdem» quiz _ pas-;que. São salvadores e por isto
sar por conta própria. Se de ai- ficaram impunes.—Ós srs. Orlando
guma coisa pode ser aceusado o j Sampaio e Ataliba de Freitas fo
delegado de policia é da longa-íram Pfohibjdos pela policia ^l^l^sJ^tienáe chamados.
n,inijsjp t\\ui;>-. _-„ LmnWflm;n idra de palestrar na residência dei í-enedictominidade, filha do seu temperamen-! João Sobral.-0 sr. José Gentil!

.p-tR, HÉLIO COELHO—Advc fender, que necessita do amparo de
LJ gado—Causas eiveis e com- todos. Se no espirito infan il se in-
merciaes. Dá consultas e pare*» cucam e.sses sentimentos em rela-

ção ás plantas, com mais facilida-
de e proveito receberá, depois, as

S

to calmo, com que exerce as fun-, $iiva protesta contra uma busca
cções do seu cargo, O que se. feita no estabelecimento e na re-
passou em Cratheus, foi o seguin- i sidencia de seus paes pela policia
te: Antonio de Mello Rosa, con- chefiada por ..uni caixeiro do sr.
ceituado e bemquislo commercian-! 5f"eStn™aSP'"?'%£,J^Xlvj« tm-, .-.»J».v-.w v« »v»»« vv—.-- li 1 jj • \Qüe'—uma nota alviçareira de que

chamado par» qualquer ponto da te naquella cidade, levou queixa • durante a semana não houve ne-
7,0 0*1. Residência S. Benedicto. h policia de que o sr. João Afion- i nhuma prisão e nenhum espaldei-
•rpT C/vRLOS MAGALHÃES—
LJ ("irurgiào dentista, Rua Cel.
Jos-4 Saboya, n ?—Horário de 7
és íi o de 1 as 4.
7~$STIDÍ5S* BARRETO—Advem
k*\ gado—Dá consultas. Resi-
dono''a S. Benedicto.
**% FRO^RORTEÊLA—Pracà
Ü 9 do Mercado 36— Esoefiaiis-
ta oo artigos para. sapateiros
deposito permanente de calçados
pára homena, senhoras e crean-
ms—Vendas em grosso e a re»
talho.

í% OÍEL DO NORTK—Mesa
varílda e farta, cosinha as-

sei ada e hygienicu — Rua do
Marinho u. 32,

DETELA ARAME para
cama, gaiola e on-

tros misteres, recebeu F. Frota
Fiiho—Praça Barão Rio Branco.
n A A LA—Walraore Cavalcante","/|a rua Menino Dens 35, <ons-
tro torm e concerta mala de
ona e sola, etc. Preços e come-
moáos e promptidão nos serviços,

S forças perdidas com os ex«*
cessos de trabalho, restauram-

se oom o aso do ViDho CreoBotado
Ur> ^huBaQceatiâo Silveira

so do Valle, um atrabiliário che
fete vicentino acabara de insultai-
o no seu próprio estabelecimento e
ameaçara-o de revolver. O dele-
gado sahindo á rua para tomar as
devidas providencias, encontra-se
com Affonso aquém intima a com-
parecer á delegacia para as devi-
das averiguações. João AíTonso,
sem o menor respeito a auetori-
dade, desautora-a ascintosamente e
vae reunir-se a um grupelho que
alli tem empleitada a perturbação
da ordem. Ante esta insolta attitu-
de, o digno delegado reúne as
tres praças do destacamento local
e alguns amigos e parentes seus
para ir eflectivar a prisão do delin-
quente que em companhia de ou-
tros pozera-se em casa em attitude
hostil. Devido, porem a intervenção
do coronel Chaves Filho, e em con-
sideração ao sogro e cunhados do
delinqüente, não se effectuou a
deligencia, João Aííonso, toman-
do este gesto por Uma manifestação
deçobardia, em companhia de um

ramento.—Casaram-se José Per
gentino de Paula e Maria de Lour-
des Domingues da Silva.—Fallece-
ram em Ipü a esposa do sr. Mano-
ei Ribeiro de Miranda e aqui a
innocente Phedora, filha do sr
Deolindo Barreto Lima.

0 CRÍfflEJIE HERÜÕGA
Se não fôra algumas pessoas nes-

ta zona, na doce ingenuidade dos
palpavos, ainda julgaram o "Cor-
reio da Semana," órgão do catho-
licismo e como tal incapaz de uma
injustiça, nada teriamos que ver com
o crime da Meruoca, porque tendo
se dado em municipio differente,
onde hà jornal e tratando-se de um
protegido do dr.CIodoveu de Arruda
a "Ordem", 

jornal politico tem toda
liberdade e até obrigação de dizer

Redio~Club C«za~.
rense

que disse e muito mais ainda. O
jornal caàiolieq, porem, juip que j noticias púbicas e so aes, levará

mesmas lições em relação ao ampa-
ro e respeito que deve aos anima-
es e aos homens, seus semelhantes.

As arvores ensinam o trabalho,
a paciência, o desinteresse, a aie-
gria, o amor, a solidariedade. Pela
apreciação da harmonia de sen to-

Acaba de ser nomeado sócio do e de sua belleza, sente o homem
correspondente desta útil agremia- a necessidade de render culto á
ção o nosso bom amigo A. Leopol- naturesa e ao Creador.
do Silva, desta cidade, e que nos 2—0 culto ás arvores é uma li-
offereceu um exemplar dos estatu- lição instruetiva. O culto ás arvo-
tos da mesma. res desperta o interesse da crean-

O «Radio-Club Cearense, è uma ça para o estudo dos vegetaes. Si
sociedade civil, com sede em For- só se ama aquillo que se conhece
taleza, e fundado de accordo com só se vem a conhecer bem, igual-
a lei federal. São seus fins pro- mente, aquillo que se ama Nenhum
porcionar ao» seus associados au- estudo é mais necessário á forma-
dições radio telephonicas, facilitan- ção do espirito que o das sciencias
do aos mesmos a aquisição dos naturaes; nenhum conhecimento
respectivos aparelhos receptores mais útil á vida que essas noções
e difundir por meio de conferências, da Natureza
publicações e concertos os conhe- 3—0 culto ás arvores é um
cimentos theoricos e práticos da exercicio esthetico. A arvore é uma
radiotelegraphica e radiotelepho- das mnis bellas creações d» Natu-
nica. Manterá em sua sede um- bi reza Toda a belleza estheticà, fo-
bliotheca sobre radio-electricidade e ra a belieza plástica do homem,
uma estação emissora de telephone nasce direcia ou indirectamLMitc dos
sem fio para irradiar aos seus as- motivos ornamentaes da arvore,
sociados, discursos, conferenc as, Conhecida a influenciados exerci-.
concertos, boletim metereologico cios estheticos sobre a formação
e tudo quanto oceorrer de interes- moral da ereança e do adolescente,
sc a instrucção do povo. 1 bem se comprehende a influencia

O «Radio Club, como o jornal (considerável que o culto ás arvores
que leva ao seus assignantes as j pode ter, ainda por este aspecto,

sobre os nossos escolares.
fazer imprensa ou catholicismo é j aos seus sócios que dispuzeram de
dizer aquillo que possa agradar aos apparelho, as mais importantes
nossos íntimos epor isso para no novas da evolução humana e lh:.s
ticiar um facto em qui- a opiniãojfacilitará ouvir de su* própria ca- ... _.  „.. .,.
publica preciza conhecer os seus*sa uma opera ou quarquer outvaje do criador Lembrar a belíezã da

..precedentes para formar o seu veri-.peça no theatro de Paris ou dejarvore é lembrar a bellleza da fio-trmaç sae a ru« e em amtudt m-^diesum* lei pedir informações a vic-qualquer outio ponto da fcwepa.beata e dos campos; é exaltar a vi«

4—O culto ás aivores é a propa-
ganda da vida sã dos campos, a
exaltação da vida rural, o apreço
às profissões normaes do lavrador

ILE G1VEL
t O *- * r~ »' f r<* ' r*Tr>*.
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da campestre, o trato direclo das Idos film senados que aqui setem
taiquezas oa terra, pdos lavrado-

res e cria or^s. E' in ficar á cri-
anca as profissõ.s normaes, é com
bater o urbanismo corruptor, um
dos males sociaes mai» evidentes
no B azii.

5—0 culto ás arvores è propa-
ganda econômica da defesa flores-
tal. A idéa da festa das arvores
nasceu originariamente da necessi-
dade de se defenderem as flore s-
tas, ameçadas de inteira ruina pela
devastação systematica, em vista
das crescentes aplicações da ma-
deira nas industrias e nas artes. No
Brasil, o descuido pela defesa das
suas riquezas florestaes orça pela
loucura, ou pelo crime. Urge que
preparemos gerações mais bem en-
caminhadas, que defendem o pouco
que ainda nos esta e que promo-
vam o refl or^stamento, como tão
vantajosamente se vem fazendo
noutros paises.

6—Ü culto ás arvores é, no Cea-
râ partícula mente, uma acção de
defesa da vida Não bastassem es-
sas razões, que tornam a idéa do
culto ás arvores perfeitamente ne-
cessara em qualquer região do
mundo, aceresceria, agora, que a
defesa das arvor s, no Ceará, é a
própria defesa da v da Nas ep cas
de calamidade, são ainda certas arr
vores, corno o joazeiro, o ultimo

passado, è f&te o que mais en
g svado, pois ao contrar o dos-
•>tro3 não tem por theatro o Far-

west com as suas correras inve
rostmes e os seus campos mono-
tonos resequ-dos O enredo desse
flm t-m ?'ido todo em torno do
erv 0 de espionagem da u!üm

guerra, verificando *e muitas coi-
a* originae*.

Exposeição agro-
pecuária

Em casa do noso am go João
Pigueireido de Paula Pessoa, re^-
lizou se domingo uiiimo a segun-
>!areun*ã> cog<íad,ra da erg^m-
z íç&o de uma exposi ão agro-pe

uaHa nesta cidade
Post i que p qu^na a concorren-

ca tratou sei <le mu ta coisas entre
oulras a acamaçõs da directorit"
que ficou assim constituída uria-
no M^ndíS, presidente honorário
Aris obuio de Castro presdente
ffectivo, A. Leopoldo Silva e

Antonino Cnveiro 1 e 2* secreta
rius =l;y Saboya e Pirag be Men-
les, 1 e 2 Tnesoiirebos.

Está directoria nomeou a com-
missão dw propaganda, a de an

d
Estão sendo recolhidas, sem jdescontos, até 31 de dezembro'

desta anno as notas de 20$000
da estampa 15a. publicadas na:
na casa da Moédá. i

-*mo»«i»<c<a«««»«*"-"-
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Na mulher,não, é a belleza pias-
ica que infunde paixão-. O encan-

fo femenino consiste quasi sempre
em uma particularidade que nos to-

a o coração, «verbj grade»: a me?-
loiia da vóz, q' dònaire no andar, j
a graça do sorriso a expressão do j
olhar, a pureza da fronte, o ar de j
melancholia, a fresc ra da cutis oj
«cachet» de bondade e modéstia, a)
amabilidade, o espiri o. Basta uma \
dessas especialidades para torná-la
objecto de ardente paixão.

As mulheres muito formosas nem
sempre são encantadoras.

Falta-lhes o "que."

URBANO DUARTE
ANNI YER^A RI ANTES

H-je a gontU kehh.órila Olga Mene
ze, òunhída <3; sr. coronel Eur c *
S rf'U

O sr. Raymundo Gut-rnberg Tolíus,
aommsreun^e em ForHfza.

VIAJANTES

a fltím de í msrorri parte no feabs •
!h> fie apuração da <.l-.ição, estive^
rra rieatJ» cid deus nossos amigos
coronéis Jãn Rodrigues des Santos •>.
Julio Lima R->dr gue-, dignas verea-
dore.í ds Caraírá Municipal.

*** Da Valença; onde é commerei
-ntí esteve neta cidide o sr. Fay
mundo Uehoa' Brandão.

jh Estevo k passeio nesta cidade o
nos o amigo 'Manoel Ssh-ya oc.mmer
oiahte «rn Gra'Çfíõu&

A*„.Díí Nov;* Pus/./. (>nd« é digno
préíeito muri!C!p.ii-. esteve néstà óid^i-J
d? o nosso amig> c ¦•n-nel Hermene-i
g Ido Msrtina.. {

A Acompanhado de sua vrtnosa |cmhorte sch'~se a nssseio nesta cid;>-1

appello do criador desesperado. O gariar donativos e a rie organ za-
reflorestamento, tentado em grande çãr, ^a exposição F cou determi-
escala, poderia vir a ter, tambem, nado (jue se tekgrarhasse as
uma influencia benéfica sobre o cli-lpoderes fe4erfd( estadual e mu-
ma, em geral, melhorando as con-.njd!paes communicamio o fim da
dições geraes da vida, impulsionan- j exposição e sobeitanio-se o con
do a riqueza, tiazendo a prosperi-1 cufs0 ^oral e pecunario da* me.
dade do Estado. jmas e designada a sédè da Esc Ia

LOURENÇO FILHO (Agricola desta cidade à rua d'Au
ron, para as futuras reun õas è as-
Stntou-se que a exposição realizar-
se-ia no theatro S. João do dia 10
a 15 de Agosio próximo-

Para oceorrer as primeiras des-
pesas da exposição assentou se

OdHLsr^rtfWi© 
de Pernas que se lançasse mâo d.» saldo de.Ul^nUVV espraiadas,7oo|0'J0 da exposição de 19 8

e vestes arrepanhadas, percorreu a. De tudo I i iavradauma acta e es-
cidade mostrando um telegramma, jsignada pelos presentes o ao levan-
segundo o qual teria sido caçada a. tarase a sessão nomeou se uma
norm.açãodo collector federal deaS.;comm ssg0 composta dos *rs dr«.
Bt-n^aicto, e acrescem va que era Aristóbulo de Castro. Limís F lho
o primeiro passo da ascenção da e qq\ Antônio Manoel para levar ,le n *v' dr¦ Banj-ím m Hortenciot^huv* |
curtiçaua Um dign í commerciante ao conheciinento do coronel Anío-"~ 

"''' "'"""" ''"'

desta cidade, porem, recebeu um n;a M«n-.1es Carneiro Prefeito Mu,
telegramma daquella localidade que.n|c|pa|, que s. s. foi nomeado p-e
è o mais cabal desmentidoa noticia sjdente da commissão de 

'prepr-
do desanove, que por is o está pre- gâ;ída e solicitar o aux Ho pecu-
sa de um ataque de neurasthenica. n:íjrj0 ^a Perfeitura para a expôs ¦
Aconselhamos aos indigentes, que çg0>
respeitando essa raiva, não lhe pe- —_
çam esmola nestes tres dias, doj q Ceará, o anno passado, se nâ*
contrario quem paga o pato é o se- nos ftíjha a memória ou nfto men
nador J>ão Thomé, com a d-spaia- iem as etãtisticas conquistou o 3 o
da daqulla língua sibibnte

iB.mitar'o clünico residente
tljo.ua

viu uiü

I
—,. — ... r »,.,- )

IBesttnindo ua|
: llllllíl :l

i
logar na escala dos exportadores e| Tendo o ' Jornal do Commerolo",
tudo lev-i crer que paia esse f cto'da Foi talei» n- 34, de 16 do eor

Pinto mal- quas\ inverosimii muito contribu'-|reQt,e' Publicado ama nofc ok teleq
Govinden e, ram as exoí^sjçõesagric las levadas 

'gr»pbio»de OrHtheua eivada da oa-
ante-hontem, em quanto ella, ás a effeito nesta ^ona e na do sul. t lamni** e mentiras apreBso-me em

Como é isto? o Jucá Pinto mal
sina tanto de Martha

5 H2 da tarde libava um ge ado no j-j , opiniões em c> ntrario allegsndojvir cintar a parte que me toi a:ri
Éden, elie, da calçada do Rosário, que a m*sa exposição foi em 19 8,buida

ii defesa do fowS
Está resolvido finalmente o problema máximo da

carestia da vids l l
E' que "A PERNAMBUCANA" tem tomado a frente

no mercado de Tecidos, afim de combater em toda
linha as explorações, não consentindo que estas cam-
peiem livremente em nosso meio, porque onde ha uma
casa congênere á nossa, existe uma amiga do povo.

Uma visita á nossa Casa è uma medida que se
impõe, já pelos nossos tecidos de cores indeléveis,
já pelos seus preços redusidissimos.

Grandes stocks de tecidos nacionaes e de outras
procedências, constantemente renovados, por todos os
vapores do sul.

Aproveitem, pois, não se enganem fazendo suas
compras em outras casas!

LUNDGREN & CIA. UMITaDA

Rua Coronel Campello, 4 e Largo do Rosário
SOBRAL-CEARA' (6)
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rp ¦ 9 irriianao assim a mucosa do
estórnago. O valor 'cio Oleo cie
ligado ae bacalhau e bern conhe-
cido nos casos c
pliatismo, Kachii
de creanças.
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tíe qne se compõe este oleo, ãssmor
Ia-se com facilidade ao omanismó.

cora uns ademanes de gallo, es i- e esse fact0 verifica-se 5 annos
rava o pescoço, cocava a crista, depois
olhava de banda e dava á sotaia- y efeito das < xpo'çõjs é justd-uns tons almofadescos Oh ciúmes, menre lento e quasi insensível,
ciúmes! a quant; levas um pobre mífâ eXiSte ciaro e palpável aos
coração iusuflado nos corredores r/fhos de todos e por tanto concita
do fiarem.

THEATRO
Em beneficio do» distfnetos mo-

ços Htnrque e Marejo Bes,tee-
mos amanhã, no ihcatro S J.ão
a reprise do magn fico drama rec
ligioso em tr*s actòs, Intitulado
os mihgre de N. S.da Luz Com

mos aos srs agricultores e aue-
to; dad^s do toda zon^ a correrem
ao encontro da t xposíçào de agos-
to p uximo. que repre enta a se-
gund
da

a que precaver-se contra: o em-
prego dos outros óleos, por ser estes
substitutos daiiininhca. Peçam só a
legitima Emuhão de Scoti^ com o

iri*-| rotulo ao pescaacr com o bacalhau

D)/, a oltad» Dofceia que o dele»
gad*» de policia, Gel Lopes Teixei-
ra, o Te. João Vieira commandan^1
íe úo d^tacaraente. dlveisos. paren •
t 8 'o Cel Chaves Filho é o sup- j
plente Quíxvlà 

"(Pícaro escrevi jnhador desÉas linhns) à^gredir^poi!
ao 8nr, João Affmao do V<»llel ::

Qaünta desfanât-z! j
O caso a qne allude o miserável | ?stava replefo de eleitores amigos mio passará de nm vil erobostü-iro.

ás costas.
iroaesffiags S6Í! mmmmmtiumi&GvúCji&xzmsm ^sssms&ts/s»-'m^?^.v>^i^^si

m

jnda íiçãü de defesa e prop: gan- Io 'imniadcr aiionyuao era inteira-ie nao oom numero mn>to pequeno! Conforno
a das industrias agro-pecuaf a e menfceâ» alçada da poí»cia, é eçtajcnmo falsnuivote afit mou.o noticia-)toi-mado p
inüequí-nte^ente de economia! qni c m Jabsolut!» legalidade n»irit» InfScrupuloBO Ao rètirai-me rtanto o Ce

Conforme fui poetenormcnie hi?
por ppss as> de pipbidud^

ronüequ^ntcr.enSe de economia! viw v :xu..•¦*ttuí»^»uvíi |?8«<;»»ob n»iriB» «nsosupuioso ao retr^t-me; tanto o Cel Lopes Teixeira, 
'deJ«in-

por serem as frníes rnaxlmas|8 n'id0 íle mHy'ter a0,(iem P»^! oa da seoòéo e-cnntrei nm grupo no: do de policia, como o T*. Jor o
da nossa existência.

¦—»ijWP*Qsi vtttíltf^tty^m»»**m*»tm>

A LÇJA D\
pleta á o «programa um explenlido' r* _i r»m
Seto de /akdades de números!080021^3 BfBIICB
novos Confiamos que as famílias
cathol-cas. o commercio e o publi Acaba áe receber e vende a
co sobralenses a quem é dedxa'o(preç^ mod co
o- \*s>\vai sabeiá corresponder os CORQaS mortúarias fitas dói
esforços d.j trio, que anocfa ;do r^d-js p ra gs roesmas, v,:L
às mi! ddf cuidadas e as apenuras br nc t, etc.
do meio veiu afè aqui trazer-nos) FOICES especiaes, machnas
as delicias do theatro moderno.

111 n«

Temos hoje no ETen Cme a 3*
ser'e do utrshenfce Mm ".Mysterio
úq Grande Segredo". Sem lUonja,

•NUliO para fernsiga, machina de
c siura e mo'nho de c&fê

E prara grande e vaHado roí-
fnento de ferragonss pravud.r
a pregos sem curopet^ücia.

e desarmar o Bnr. João /«ffinso'qual iam os Snrs. João Âflfoneo, ' Viei a, commandant • do destar^-
qne p oco ante. hivia Hggred do eÍAufeon Aragão e muitos outros, mento loca!, agiram coro a preóWtendo sido nesse mrm nto <nf rma- justiça, correcçao e pnergict, j> t,

do do que ite havia passado eríre cedimento esse que deu em^Vesnita-
as dautoridades folíciaes e blgnns do o lestab lecíraen o tmuieãiato da
do mer,cioj:adp gíupo. ordem pabliea. Esta a qae è b. ver-

Claro está qus eu nSo pjderia dade.
tér tomado pa;te n sse facio jà nl- R iterando o repto acima, cwvi
t.m»ido, potqu«ntn schava-me au- do o mastin que m mordeu1 o nal-
znte, ou &ej>i nr ed ficio onde fnn« canhar a pc 8 calv* à mosfc a a
ornava a secção eleitoral, para elei- vir com sna respons^bifitíRa» de

ão dfl presid nte e víée-pr sid ute h-mem privar de fenty, aqn |!o
do Betado, no dia 12 do flneBte. ; qu« nfam^mente^ fcffirmon a m ie

Repto portanto esse repeli1 nte oa»?respeito & mancara dos covlrüca.¦amniador a retirar a mascara e! Ciatheus 27 de Maio de 19.'4.
vir a pubíioo, com a respooeabiliòa-' Francisco Qulxuáàie de sen nome, provar o que) Pinirro supplente do delegado«VftBgea 4oatr« ai»; do eo&tratioldtpoUai»,

hmeatado de revolver ao disfcir cto e
:mp rfan^e oomme'C ante desta o?-
dnde, .Majpr Anto -io de Melín Rosa
oa oaí^ada da residência deste e
bem a sim desautorado o^te^aiva
m^Tjíe, insúltuosamente aò dito de-
legado. Mas passamos ao qup me to
c^ qu é o que me propuz polveri-

Qnando so d^u o Caso policial j
rfcfufko, eu schwíi-nie no eíífic o
da C mara Munici p*l ond-a f nc na
neva a onica .secção eltíitrr«l oo mu
ií c ;>io, aguardando a chamada de
m^u nome p> ra votar,

Sess* ocasião, o mamo âdifioio

LE GIVE
I í cr Fpr* tr. iper rtTra,.
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conforto >ia voss.*.
1'-SÜ iíl
cia con-

vorro para a felíeidado do voss-
laf.
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O ouro branco
FORTALEZA, 2—S bbado ulti-

mo o presidente Albano acumpa^
nhado de numerosa comitiva, de
automóveis, di<igiu-se ro Alagadiço,
onde verifio u-?e o asa< ntam uto da
pedra fundamental do laboratório do
serviço estadual de algodão, sendo
a mesta» benzida pelo Monsenhor
Libüiato Di;oizio da Costa. Foi
orador official da grande o amônia
o dr. Heribaldo Coíca que hu uno
magnífico diseürflo jeíereete ao ao;o
e eualteeendo os g>m es beneficies
que o serviço de algodão vi è pre
rar ao Esvado. Eni seguida o presi
dente do Erftado proferiu eloqueot'
dsourso. destacando se aa seguinte?
palavras oom qa ¦¦ b rminoa o raee-
mo: E-ti facto ítt pul so, cuja alta
sigtioifão n&o sara talvez por todos
apreciada, representa par» mim o
início da solução do problema dos
maia importantes do nos*o Estado,
polo qnal me venhu batendo a
cerca de oito ánn>8 e pata o Ceará
o primeiro püsso na ena def sa eco-
nômica e valorização do aou princ -

pai produeto»'. Causou a todos que
asais iram o acto optima imprsssíu)
estai palavros do benemérito presi-
-dente Atban i

Afim de dar segura orientação
ao referi o estabelecimento o pres;-
dente confcracou o fir. God f edo
Bolluod, competente s^eco onador
de olgodão, qne durante 7 «onos
trabalhou no Kgypbo ara substitui-
eft-j ao eminente dr. Lou eo>;o Bill,
de fima mundial.

A irapr^ns^, nof.i ciando o facto
d-st que oom o iaioio do Serviço de
algodão, o Ceará entra numa m*v»
phase de OiVÜiziç&o e progresso
soieutifioo.

O orçamento telnral
Fortalaloza,. 2—Na meestgem qut-

o dr. A rthur Bernardes envou ao
> Jongresso propôz nm orçamento de
101.296 contos oiro «90.341 con-
ío*, papal, para receita, contra
despesa fixada em 87.289 oontos
airo 1.212.279 contos papel cujo de-
daífieot papel será de 59 379 contos.

Politica franceza
Fortaleza, 2— Consta Miile^nd.

preaidente da republica Fmnoeza
renunciará o governo, ví^to o runl
tado das eleições alli procedidas.

Viaja nt es
^oataleza, 2—Seguiram para a

Europa oa srs. Iriaeu Maohado e
J. J. Siabra.

Eleicõo Municipal
FORT LES\, ?—Foram hontem

apuradas a^ elieçõ<*s municipaes
contando o partido dom cata vio-
torioaO em todos oa municipios.

Aqui to¦ deputado o sr. Theoph;-
lo CoLiairo e reconheido no aem lo-
gs,r o sr. Ga-lherme Elley, con!»n-
do o partido democrata com seto
vereadores Em Pao*'nba, entraram
6 democratas o 3 accydmos.

w»

Vendem-se
com 200 de largura si<os á Cruzj
das Almas. Tratar com

João Fiancisco Lima

60 p*l~
mos rie

terras

MESA DE BENDAS
De ordenai da Esmo Snr' D Mu-

noel Theophilo GiSpar de Oliveira,
Secretario de Estado dos Negócios
da Faze «da, faço publico aoa qu
o pres nte virem e a qu m iateres-
s»r possa que, no dia dezeaeís (16)
as treze (13) hera3, serão submeti-
dos a arrematação em s* gunda (2)
praça, os diz mos de gados grossos
e de miuças deste municipio rei -
tivos ao actuü exercíeio financeiro,
de accordo oom as condições infra
transcriptas.

Primeira-"-A *8 aTemataífies aó
poderão concoirer aquelles que prett
viamaii'e e tenh&m habilitado pe

• ante o Chef1* desta Mez» de Ren
dü9 qne iv^r de previdil as, t»o qual
dí itn ão pet'CÓea se p> opondo co
mo licitantes, ina rnlndr^as com o
conhecimento de haver depo8ftado
-esta Repartição a qn»nüa epuiva-

lente a di avrem t çã> áo an-
o a terior e p'ovando com certi-

'õss desta mesma Repartição e do
ofncial do registro de immoveis da
íOioarca do que è propietario de

bvna de ra;z nesta localidade, livres
desembaraçados di qu Iquer ônus e
de valo' triplo ao da arrem»t°ção :

Segfiunda—Aa propostas de arre»
matavão serão recebidas diariamen-
te nesta R partição até 4< d ze ho*
ra*< do mencionado dia dez;seis(16).

Teceha—Será considerado arre-
matanie desses diz mos o lioitante
que maior l<in<,-o olfererer.

Qaarta que o pagamento do pre*
yo da arrematação será feito em dn-
>is prestações iguaes, nina no dio.
primeiro (lo.) .ie Setembro c ou
tra no primeiro (1) de Dezembro do
oorrtnte anno n garantidas por mclo
d» notas promissórias emittidas pi?-'o arrematante e avalisadas por seus
Sador^s, as quaes deverão ser en
treguea nesta ex^torla no acto da
Hssignaiura do termo de arr mate ão
ou de uma só vez imtriediatamente
a bocS do cofre, com o abatím uto
de doze vov conto (1? o\o) antes da
assinatura do referido term j

Quinta—A cobrança dos diz,mo*i
de gadoa grossos d- vera ser effe
tuada na razão de mil reis (fljJOOO)
por cabe a de gado vaeum ou a «
s nin-, de md e quinhentos reis
[l$500j por cabeça de cavallar e
dois mil e qu nhentos ãreis (2$500)
por cabeça de muar; e a do de mio-
ças na de duzento reis ($200) por
cibe?a de gado caprino e de cem

eis ($100) por cabeça de ovino, co-
brand «se dez t Or cento (lo op'
do valor do produeto não benefioi
ado d* lavoura, exceptuado as a<
algodão de canna destinada ao ta
brico de assucar e aguardente, de
café hortaliças, de accordo com o
rreoo corrente nas localidades on-
de dita cobrança tiver logar, não
sendo licito ao arrematante elevar
•ísses preços, *ob q<xi:Iquer prates o

Sexta O airemat^nte ^xpies^a
m»nte renunciará a todoa os natos
foífo tos. ordinar oa ou extraordi-
nr:os, soitos on insolUos, occoi-
ridos na cobrança desses dizimo»,

Sétima—A arrematação de que
ti ata o presente edital 6c3 depen
deníe de &pn ova- ão do Exmo. Snr.
Pre idente do Estalo.

Mesa d-1 Rendas Ectftdoae5» do
ma ir»t-> de Sobral, ^ui 2 ^e Jjnho
d^ 1924,

0»Admin*strador
Eurico tildou

Pedi cs catálogos da

— RIO —
Vedenmos qualquer quantidade.
Ternos moveis de todas as qua-
lidade e preço, de a:cordo com
o gosto e condição dos nossos

clientes.
Procurem os agentes

Pa Aragão «fe Cia
SOBRAL —CEARA'

Dêconforçaü!
DO'S SOKTESOS NS VALOR

DE RS- 4!COC$C00
COiNVlDAMOS AOS NOSSOS
DIST1NCTOS PRESTA M-.I^TAS
PaRA m HABILITAREM í*.*OS
SORTEIOS DE RS.—2:00o$Q00,
CADA QUE ESTÃO RíiSERVA-
DOS PARA A KXTRACÇÃO
NO PRÓXIMO DIA 5 DE JUNHO.

Sobral, 2? dn M do do 1924.
p. p. CHAVES & Cife.

Erico Motta & Cia.
M jfâ, O sorteio extraord?-
iniOiwi^narlo refero se no
prêmio atrazado quo coube ao
a. 262 pertencente ao Snr. Do-
«riingo* Marques Lima, NaO
QUITES NA EXT ACÇÃO REA-
LISA DA A i9 DESTE MEZ.

US%*j

9)

i
m COMMERCIO

—(>:.).-
Pede se attenção especial i

Não faça V. 8. tuas compras de'
brilhaotina e p madas pefumada9,
em latas, de fabricação Paraense,
antes de saber n/ preço. i

VENDEMOS: ]
—Brilhaotina Brasileira [bandeira);
—Pomada Snltanas
«—Talco Rebé (latas grandes e

pequenas)
—Dito Migr.on

art'go de fabricação esmerada, dec
lvciosámente perfumado e de em-
balagetu perfett*. Os iabrioante
Pires Franco te Cia.f (Casa África
na) do Pará, esião habilitados a
fazer oempeteocia a qualquer con.
corrente, uão só na qualidade dos
artigo comu em preço e coodiçfies
de vendas, e estão app- Telhados a
'espachar quaaquer encqtnmendas,
prcmptaraíut^. Dispi*icm de nrachi-
nsmo especiaes para fabricação
df J:ita«, espamparia, caixas, etc,
bem o^mo, mantêm semp e grande
deposito de maleria prima. Em sn-
na - Não lêmem competftncia, po-
lendo V. fl nos confiar a/ pedido
>endo rece'0.

P. ARAGAO 4[ Gia.
Ag«nie:

(5)

Terra a Venda
Vende-se 394 braças de terra

pe criar e plantar coro agua segura
em cacimba da pedra, benfeitorias,
etc

A trator, na Bllbéira no accaty
Assú com Antônio M r ano Roche
e nesta cidadã coaa Alo biades
Roh». 3-2

VEL

apiltotomc©
O gerador e regenerador do C. bsllo

QgposiTtRjQs-. \ Furtado & t.
RUA MàJOR ^FACUNDO, 252-FORTALEZA

Creio MütUO Predial
FILIAL DA BAHIA

Io SORTEIO DE JUNHO
1 Prêmio no valor de Rs. 14:400g000

10 Prêmios de iOOgOOO Rs. l.OOOflOÒO
HABILITEM-SE!

JÓIA [uma sô vez] 28000 Contribuição lgOOO
ACCEITAM-SE INSCRIPÇÕES

JS- Paiva Motta
12) Rua Senador faula, 58—SOBRàL

O VAPOR ''MANTIQUEIRA" TROUXE PARA A

=Casa podarei ro»
do Rio e Pernambuco, variado sortimento de

Ferragens, Tintas e Miudesas
Podemos garantir que está vendonilo por preços aba xo de qualquer
competenoia, e que qualquer rmr.-.enetro ou ferreiro, pintor csu car-

pinteiro que for até làj sahi*à satisfeito—Não é reclame !

PRAÇA BARÃO RIO BRANCO, 4-SOBRAL

CASA FOCAREI RO

ll lun'»''!

FABRICA IRACEMA
iOs mais pretendo

OLHOS ABERTO COM AS IMITAÇÕES
agente João Capote

I A o
9 ffWWI W——MB
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Pilsen e ranço
Guaraná Quii adu e Sport

DA

SAO AS MELHORES

OKO 
'¦¦¦ 

ÍS A. .

C*
*.rim fm,:*

AGENTES PROPAGA NDISTAS

*flí

Credito Mutuo Preual í
Autori* .-j d-.* o lise;'*; sada pri • Govern.: Fede*?.*,1

CARTA PATENTE 266
Resultado do 1* sorteio do corrente me,/., reahs<ido uo dia 1»

PRÊMIO—Foi contemplada com urn anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000$Ü00 a eademetui a. 02*92. pertencente aoj
3r. Domingos Marques Liiaá, residente e<>> Subrrl (atrasado)

IZfcNÇOES--Forèiííii izentas no pagamento dt 5 contri-
buiçoes, as seguintes cadernetas :

N. 2063—Sr. Domingos Rodrigues Freire, Sobral
N, 0865—Sr-. Fraucisco G, Araujo, Camocitn
N. 0763-Sr. Francisco 8 Mesquita, ltaplpoca
N- 2801—Sra. Marsa Boretty, Mourão, i-*oty
N. 3578—Sr. Serafim Rodrigues Moreira, Riachâo

Sobral, 19 de Maio de 19?4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

lli oeroiiiracescarro*ia !'.
S RUA HA3QR FECUNDO N* 1(,y ^
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Machinas a dinhôT- e a prestação. Peçp*, Hnhf-s.
agulhas, oleo, bastidor,-.:-, & fr, vendemos ptlos preo *
da agencia. Acsbaroos dó receber peças para PONT»'.
CAREL, adaptável as machinfias de costurar e bord^ ,Machinas dp pé con. 3, 5 e-7 g&vet&s, point k jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaia -»s, temo*
seoipre em deposito.

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SüíJRàL

Cigarros a mao
FABRICA MODELO

CBBDITO !MU!TITO PRBBIAIi

FILIAL DE FORTALEZA

No secundo sorteio deste mez realisado no dia 19 t-¦»
contemplada cou jóias no valor de R». 5:960$000, a c«dr •
neta n. 06.008, Henriqueta Venço, Baturi^è (atrasada;
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ELIXIB DE INHAME
P&5

P
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Nào tome V. S. 'í*****^*^^
"qualquer remédio" contra a dor
de cabeça, ouvidos ou dentes, nevralgias, - — v\^resfriamentos, etc. Tratando-se da saude, não deve V. S. proceder ás cegas. Para
evitar conseqüências desagradáveis e muitas vezes fataes, abra os olhos e consiga
os verdadeiros Comprimidos Bayer de Aspirina que se chamam agora 8AYASP1RINA,
em sua embalagem original, identificados pela CRUZ BAYER. Si V. S. não quer"** comprar um tubo inteiro, peça em qualquer pharmacia um

ENVELOPPE "BAYER" 
que lhe dá, em um envolucro trans-

parente, hygienico e hermeticamente fechado,.dois compri-
midos de BAYASPIRINA (Comprimidos Bayer de Asoirina,
identificados pela ' f 

"^^/1 
CRUZ BAYER),

Este é o ori^a) e legitima
ENVELOPPE "BAYER"
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mATTENoÃO!
A FABRICA TDE BEIÍIDAS

Santa Catharina
EM CBATHEÜS

Tem um gi*ancSe depo»i«« de «eu» produtoCOMPRA garrafas vasilhas a30g000 o canto c^ixa de
Cerveja do 4 duàias corvi 48 «arr«fas a 47$OOü duas
de 2112 dusias com 30 a 10$500 ditas de kerozene
com 24 ditas a fcgOOO. Outra qualquer caixa faz se o
praço coro a vistí>. A. tratar com o proprietário*
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FPBRABIA
DO —

DEPUR FÕRTrí LJBCE EN(iORDA
0 que o doenle sente com o uso dp „.

ELIXIR OE INHAME- GOULART |Com o tratíirnerito pelo KLIXIR DE INHAME, 6 doente ex- ©periuienta uma grande tiansfcrnaaçào uo sr't? estado geral, #;o apetite p.ugQisata, a digestão sé ias com fieilidsde ^devi' fe
do an arrenifoj a oor torn.n-SA rosada, o rosto mais fresco j$m ell.nr dl*pos ç^ò para o trabalho, ni ais força nos músculos ^:."
•r»:s resisíéncia â Sadiz* é re piração ftcil, O doeo'e tor'-$1i a.s» florescente aia s gordo e sente uma sensação de uem Jl

s« ¦ " •'•' *¦' i'Uví'1 y,;]
Modo de usar—Q ELIXIR DE INHAME GOULART deve J;,s^r usado na dose de uma colher depois cie cada refeição, %>-:CURA—:Impuresa do oaogue,-Moie^fa da pelle,Reurr(h* mt snm, Asthma, S:pb-lrs adquiridn ou hereditária. Wijj Tàosaboroso emo. qualquer licor de mesa.. Encomrado *rfV
e> todas as Drogarias é Hharmacias do Brazil! W
DKPOSIT0 EM SOBRAL m"DROGAPÍA GUIMARÃES"

isíiíoío oe liiitiíía bera
DIRF.CT0R

Parafuso de aço P^of. Cláudio Nogueira

M. TAB AJA RA MELLO
Vali*

Dfi propriedade é?dfrecção do
hábil mechanico Luiz Gonzaga
Perr-Mra. desempenha qualquertrabalho cono^rrient* A artR fn-
clu^ vé reparos é substituição de
peç^s de qua quer mntor a vapor,
explosão ou man isl

físpef-islisía em msohinas de
costura, engenho, bomba e cata-
vento. Tem constantemente pa-ra vender machados, foi. es p.
diversos outros instrumentos
agrários.

Pontualidade nos cnntractos o
mediei dade nos preços.

Praça da Boa-¥ista
SOBRAL

E' o UNICO estabeleciroente de eosino em Sobra!, que dispõe a-ta-almente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e d^Chimica; de appai-flhagem modernif.siira [ferramentai, microscópio deHeasoldt, lentee fortíssimas de Baapch, m^sa technica] para pesqui-sas eacomologic&e; gabinetes fraocôs e allemao de Zoologia, Botânica.
Geologia e Geographia. a.fim de realisar um programma de abordecom oí princípios de instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tressérias de estudo; a primeira [elf mentar] comprehende as seguinte» ma-terias . Português, Francês prar-ico. Arithmetica, Geographia, H. dnBraail: a segunda [media] comprehende : Português, Francês, Arithu:.*-tica, Noções de Algebr», Geographia geral e do Brazilí a te-ceü*
[secundaria] Inglês pratico, NoçCea de Geometria, Phjsioa, Oh'micfc»Historia Natural e Noções de Philosophia Scientifica.

PRIMEIRA SERIE 10Í0OO
SECUNDA SERIE 12M0O
TERCEIRA SERIE i58000

A mat)iicu'a aeba-se aberts á RUA 8ENAD0H PAULA 8?, rdeueU do Dirackor, r^\ imr

LEGÍVEL
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